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APRESENTAÇÃO 

A proposta da obra “As Ciências Biológicas e a Construção de Novos 
Paradigmas de Conhecimento 2” é uma e-book que tem como objetivo principal 
a apresentação de um conjunto de artigos científicos sobre diversos áreas do 
conhecimento em Ciências Biológicas, onde cada um dos artigos compõe um 
capítulo, sendo no total 32 capítulos, do volume 2 dessa obra. Essa coletânea de 
artigos foi organizada considerando uma sequência lógica de assuntos abordados 
nos trabalhos de pesquisas e revisão da literatura, mostrando a construção 
do pensamento e do conhecimento do homem nas diversas áreas das Ciências 
Biológicas. 

O objetivo primário da obra consistiu em apresentar de forma clara as 
pesquisas realizadas em diferentes em instituições de ensino e pesquisa do país 
como: Centros de Ensino Técnico e Superior, Colégios, Escolas Técnicas de Ensino 
Superior, Centro Universitários, Fundação de Ensino Médio e Superior, Instituto 
Federal, Faculdades de Ensino Superior Privado e Universidades Federais. Nos 
diferentes artigos foram apresentados aspecto relacionado a doenças causadas 
por Bactérias, Fungos, Parasitos, Virus, Genética, Farmacologia, Fitoterapia, 
Biotecnologia, Nutrição, Vetores biológicos, Educação e outras áreas correlatas.

Os temas são diversos e muito interessantes e foram elaborados com o intuito 
de fundamentar o conhecimento de discentes, docentes de ensino fundamental, 
médio, mestres, doutores, e as demais pessoas que em algum momento de suas 
vidas almejam obter conhecimentos sobre a saúde abrangendo agentes etiológicos 
das doenças, uso de substâncias para higienização bucal, aspectos nutricionais 
de alimentos, atividade de organismos na produção de alimentos, degradação de 
material orgânica e ciclo de nutrientes no meio ambiente, como capturar e controlar 
vetores de doenças, uso de plantas medicinais para cura de enfermidades, e sobre 
metodologias que podem ser usadas nas escolas para favorecer a aprendizagem 
dos estudantes.  

Assim, essa obra “As Ciências Biológicas e a Construção de Novos Paradigmas 
de Conhecimento 2” apresenta teorias fundamentadas em dados obtidas de 
pesquisas e práticas realizados por professores e acadêmicos de diversas áreas 
do conhecimento biológico, e que realizaram seus trabalhos com muita força de 
vontade, às vezes, com muitos poucos recursos financeiros, e organizaram e 
apresentaram os resultados alcançados de maneira objetiva e didática. Todos nós 
sabemos o quanto é importante a pesquisa em um pais e a divulgação científica dos 
resultados obtidos para a sociedade. Dessa forma, a Athena Editora oferece uma 
plataforma consolidada e confiável para os pesquisadores divulguem os resultados 
de suas pesquisas. 

Eleuza Rodrigues Machado
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PSEUDOTRIMEZIA SPECIOSA (Iridaceae, Trimezieae), 
NOVA COMBINAÇÃO DE Pseudotrimezia DOS 

CAMPOS RUPESTRES DE MINAS GERAIS

CAPÍTULO 25
doi
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Secretaria da Educação de São Paulo.

Endereço: Avenida das Palmas, 628. Cotia/SP. 
CEP 06707225.
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RESUMO: A família Iridaceae possui 66 gêneros 
e cerca de 2030 espécies, com distribuição 
cosmopolita e centro de diversidade na África do 
Sul, seguido pela América do Sul (Goldblatt et 
al. 2008a). O gênero Pseudotrimezia pertence à  
tribo neotropical Trimezieae Ravenna e teve a sua 
circunscrição ampliada  por Lovo et. al. (2018), 
por incluir parte das espécies anteriormente 
reconhecidas como Trimezia sect. Juncella 
(Chukr & Giulietti, 2001; 2008). Pseudotrimezia 
caracteriza-se por possuir catáfilos espiralados, 
cormo alongado, folhas cilíndricas, escapo áfilo 
ou portando duas brácteas imbricadas entre 
si, tépalas patentes ou fortemente revolutas, 
flores amarelas, alaranjadas, lilases ou roxas. 
Pseudotrimezia speciosa (Ravenna) Chukr foi 
primeiramente descrita como Trimezia juncifolia 
(Klatt) Benth. & Hook. subsp. speciosa por 
Ravenna (1988). Em trabalhos anteriores Chukr 

(1992) e Chukr & Giulietti (2008) sinonimizaram 
a subespécie sob o basiônimo Trimezia 
juncifolia, ( =Pseudotrimezia juncifolia) sem 
considerar subespécies. Foram encontrados 
exemplares  de Trimezia ( =Pseudotrimezia) 
com folhas cilíndricas e flores vermelhas em 
duas localidades dos campos rupestres de 
Minas Gerais, nos municípios de Passos e 
São José do Barreiro, nos contrafortes da 
Serra do Canastra. Como o caráter é de suma 
importância, mudou-se o nível hierárquico do 
táxon, passando de subespécie para espécie 
e efetuando a mudança de gênero. Neste 
trabalho é apresentada a diagnose do táxon, 
suas características anatômicas, comentários 
e relações com outros taxa, distribuição 
geográfica assim como sua fenologia.
PALAVRAS-CHAVE: Iridaceae, Trimezieae, 
Pseudotrimezia, Trimezia

ABSTRACT: The Iridaceae family has 66 genera 
and about 2030 species, with cosmopolitan 
distribution and diversity center in South Africa 
followed by South America (Goldblatt et al. 
2008a). The genera Pseudotrimezia belongs to 
the neotropical tribe Trimezieae Ravenna  and 
it had the circumscription enlarged by Lovo et 
al. (2018), as it includes part of the species 
previously recognized  as Trimezia sect. 

mailto:chukr.nadia@gmail.com
http://lattes.cnpq.br/1502318187503567
http://lattes.cnpq.br/1502318187503567
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Juncella (Chukr & Giulietti, 2001, 2008). Pseudotrimezia is characterized by having 
spiraled cataphils, elongted corms, cylindrical leaves, aphile stem or carriyng two 
imbricate bracts, patent or strongly revolute tepals and yellow, orange, lilac or purple 
flowers. Pseudotrimezia speciosa (Ravenna) Chukr was first described as Trimezia 
juncifolia (Klatt) Benth. & Hook. subsp. speciosa by Ravenna (1988). In previous work 
Chukr (1992) and Chukr & Giulietti (2008) have synonymized the subspecies under 
the basionym Trimezia juncifolia (=Pseudotrimezia juncifolia) without considering 
subspecies. Specimens of Trimezia ( = Pseudotrimezia) with cylindrical leaves and 
red flowers were found in two locations in Minas Gerais fields, in the municipalities of 
Passos and São José do Barreiro, at “ Serra do Canastra”. As this character is mostly 
important, the hierarchical level of the taxon has changed from subspecies to species 
and generic change was provided. This paper presents the diagnosis of the taxon, its 
characteristics, comments and relationships with other taxa, geographic distribution as 
well as its phenology.
KEYWORDS: Iridaceae, Trimezieae, Pseudotrimezia, Trimezia

Basiônimo: Trimezia juncifolia (Klatt) Benth & Hooker subsp. speciosa Ravenna, Onira 1(1): 10-
11. 1988.

TYPUS: Brasil, Minas Gerais, Santana do Riacho, Serra do Cipó, Ravenna 180 (holotypus 
Herb. Ravennae, n.v.; isotypus RB, n.v.). Lectótipo (aqui designado): 

MINAS GERAIS: Passos, 20° 38’S, 46° 15’W, MG 50, km 280, Cachoeira da estrada, ca 820 m. 
alt., 29/01/2010, N. S. Chukr 805, fl. (SPF, RB).
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INTRODUÇÃO

Pseudotrimezia speciosa (Ravenna) Chukr foi primeiramente descrita como 
Trimezia juncifolia (Klatt) Benth. & Hook. subsp. speciosa por Ravenna (1988). A 
subespécie foi relatada para a Serra do Cipó (MG), vegetando em campos rupestres 
e tendo como característica diferencial a presença de flores vermelhas. Foi buscado 
o material Ravenna 180 (RB), sem contudo, obter sucesso.

Em trabalhos anteriores Chukr (1992) e Chukr & Giulietti (2008) sinonimizaram 
a subespécie sob o basiônimo Trimezia juncifolia, sem considerar subespécies, 
por não terem sido detectadas flores vermelhas pertencentes ao gênero Trimezia 
na Serra do Cipó após muitos anos de coleta. Considerou-se que, por ter flores 
amarelas ou alaranjadas, a descrição fornecida por Ravenna (1988) seria uma 
incorreção.

Posteriormente, em consulta à rede de computadores (www.brazilplants.
com.br), foram observados exemplares de Trimezia (=Pseudotrimezia) com flores 
vermelhas. Em contato com o autor da página (Mauro Peixoto, com. pessoal) foi 
obtida a informação da ocorrência de exemplares de Iridaceae de flores vermelhas 
em duas localidades dos campos rupestres de Minas Gerais, nos municípios de 
Passos e São José do Barreiro, nos contrafortes da Serra do Canastra. Em visitas 
aos locais foi evidenciada a ocorrência de exemplares de Pseudotrimezia com a 
presença de flores vermelhas, que não poderiam ser consideradas uma variante da 
cor amarela. Como o caráter é de suma importância, mudou-se o nível hierárquico 
do táxon, passando de subespécie para espécie. 

O táxon é citado na Flora do Brasil 2020 como Trimezia speciosa ( Ravenna) 
Chukr, sem contudo ter uma diagnose da espécie. No presente trabalho efetuaram-
se estudos taxonômicos clássicos com secções anatômicas de folhas e escapos, 
buscando melhor delimitar o táxon.

MATERIAL E MÉTODOS

O material coletado foi dividido, sendo parte prensado no campo devido a 
fragilidade de suas flores e em seguida submetido à secagem em estufa com registro 
de no de coletor, data de coleta, estado fenológico, ponto geográfico mais próximo e 
coordenadas geográficas e de altitude. Outra parte, constituída de folhas e escapos, 
foi fixada em FAA (formaldeído, ácido acético, álcool etílico 5:5:90 em etanol50% 
(Johansen, 1940). O seccionamento foi realizado à mão, com auxílio de lâmina 
de barbear, e as secções foliares transversais obtidas foram submetidas à dupla 
coloração de safranina e azul de astra em solução aquosa 1% e azul de toluidina 
nas secções transversais ao escapo  (Bukatsch 1972,  apud  Kraus & Arduin,1997). 

http://www.brazilplants.com.br
http://www.brazilplants.com.br
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O trabalho anatômico foi desenvolvido no  Instituto de Botânica da Secretaria de 
Meio Ambiente do Estado de São Paulo, Núcleo de Pesquisa em Anatomia.

DESCRIÇÃO DA ESPÉCIE

Ervas eretas. Cormo 0,7-1,2 X 0,5-1,0 cm. coberto por catáfilos espiralados, 
crassos, castanhos. Folhas cilíndricas 45-97 X 0,2-0,3 cm., eretas, glabras, ápices 
cuspidados, estriações longitudinais visíveis a olho nu. Escapos áfilos, 10-15 cm 
compr, cilíndricos, portando no ápice ripidios, 7,0-7,5 cm compr., compostos por 
brácteas carenadas dispostas em 3 séries, as externas coriáceas, estéreis, as 
internas membranáceas, férteis. Pedicelos 3,0-3,5 cm compr. Flores vermelhas. 
Tépalas externas oboval-elípticas, 4,0–6,5 X 1,7-2,5 cm, porção inferior portanto 
tricomas capitados, com arabescos róseos ou vináceos, porção superior glabra, 
tépalas internas oboval-oblongas, com arabescos róseos à base ou vináceos, ápices 
cuspidados; tépalas internas vermelhas, 3,5-4,8 X 1,0-1,4 cm , porções superiores 
revolutas, zonas de articulação densamente pilosa, ápices agudos, arabescos 
vináceos por toda a extensão. Anteras adpressas às colunas dos estiletes, verde-
enegrecidas, oblongas, 1,0-1,2 cm compr., filetes finíssimos, 0,8-1,2 cm compr. 
Hipanto oblongo, levemente trígono, 1-1,2X0,3-0,4 cm, esverdeado, sulcado; 
estiletes trígonos 2,5-3,2 cm no comprimento total, róseos, bases alargadas, 
porções superiores livres, 0,5-0,8 cm compr, bífidas, lacínios eretos, 0,4-0,5 cm 
compr. Cápsulas oboval-oblongas, 1.0-2,0 cm compr., 0,6-1,5 cm diâm., lóculos se 
abrindo até a metade do seu comprimento. Sementes 9-25 por lóculo, 2,6-4,0 mm 
compr., 2,0-3,0 mm.  larg.

Material examinado

MINAS GERAIS: Passos, 20° 38’S, 46° 15’W, MG 50, km 280, Cachoeira da 
estrada, ca 820 m. alt., 29/01/2010, N. S. Chukr 805, fl. (SPF, RB); idem, 12/01/2011, 
N.S. Chukr  825 & P.U. Ávila, fl. (SP); São José do Barreiro, Serra da Babilônia, 
20°22’S, 46° 28’W, 30/01/2010, N. S. Chukr 806, fr. jovem ( RB).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Iridaceae Juss. é formada por ervas perenes ou anuais com sistema subterrâneo 
na forma de rizoma ou cormo (por ex. Trimezia e Pseudotrimezia). As lâminas foliares 
na família possuem variadas formas, sendo geralmente lineares ou ensiformes, 
equitantes, bi ou monofaciais e de venação paralelinérvia (Dahlgren & Clifford 
1982). A maioria das espécies possuem folhas planas, porém folhas cilíndricas são 
encontradas com certa frequência nos gêneros Sisyrinchium, Iris, Trimezia e Bobartia 
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(Chukr & Giulietti, 2008). As folhas caracterizam-se por apresentar uma parte basal, 
laminar e subterrânea, correspondendo aos catáfilos fibrosos e uma parte aérea, 
cilíndrica ou linear, de coloração verde e ápice agudo. As folhas inserem-se nos nós 
caulinares com disposição espiralada e justapostas entre si, devido à proximidade 
dos nós caulinares. Os catáfilos envolvem parcialmente o sistema caulinar, 
formando uma estrutura ovalada. Os catáfilos mais externos correspondem às 
bainhas de folhas caducas, são fibrosos, mais ou menos espessados, de coloração 
amarronzada ou enegrecidos devido à presença de substâncias resiníferas. 

	 Chukr & Giulietti (2008) haviam separado o gênero Trimezia em duas seções, 
sect. Juncella com as espécies de folhas cilíndricas e sect. Trimezia com folhas 
planas, bifaciais, de acordo com proposição de Ruddall (1993). Em recente trabalho 
Lovo et al. (2018) transferiram as espécies de folhas cilíndricas, monofaciais de 
Trimezia para o genêno Pseudotrimezia e mantiveram em Trimezia as espécies 
de folhas planas, lineares com base em estudos morfológicos e moleculares. Em 
Pseudotrimezia há a separação de um grupo com inflorescências áfilas e outro 
portando brácteas em sua extensão (Lovo et al. 2018; Chukr  & Giulietti, 2008; Chukr 
& Giulietti, 2003). Nesse grupo de folhas cilíndricas com escapo áfilo incluem-se 
Pseudotrimezia  juncifolia (Klatt) Lovo & A.Gil, Pseudotrimezia truncata (Ravenna) 
Lovo & A.Gil, Pseudotrimezia fistulosa (Foster) Lovo & A.Gil, Pseudotrimezia 
gracilis Chukr, Pseudotrimezia synandra Ravenna e agora Pseudotrimezia speciosa 
(Ravenna) Chukr.

As folhas cilíndricas de Pseudotrimezia speciosa apresentam em corte 
transversal uma epiderme uniestratificada glabra com cutícula relativamente 
espessa, esclerênquima subepidérmico, interligando os feixes colaterais (Fig. 
!C, 1D, 1E) . Possuem na região mediana foliar cerca de dez sulcos, visíveis a 
olho nu (estrias), cuja epiderme apresenta células globosas com cutícula fina e 
vários estômatos, porém não apresentam papilas, como em P. truncata e P. 
juncifolia (Fig.1A, 1B, 1C, 1D). Chueiri (1977), Chuieiri-Chiaretto (1984) e Rudall 
(1993) assinalaram que a presença de tricomas e de estômatos em depressões 
são características xeromórficas das espécies, condicionadas por stress hídrico, 
conferindo à P. speciosa um caráter adapatativo a tais condições ambientais.  

Em Pseudotrimezia speciosa as folhas apresentam diferentes tipos de feixes 
vasculares, com um grande feixe na região mediana de cada braço formado 
pelos sulcos, rodeado por dois feixes menores, ambos colaterais e associados 
ao esclerênquima subepidérmico (fig. 1A, 1B, 1C, 1D, 1E). Além desses, ocorrem 
pequenos feixes colaterais na região medular (fig 1C, 1D). O floema dos grandes 
feixes está mergulhado no esclerênquima subepidérmico, apresentando uma 
bainha constituída de células parenquimáticas alargadas e cujo conteúdo lhes 
confere diferentes tonalidades de vermelho  (fig. 1C, 1D, 1E). A presença de 



 
As Ciências Biológicas e a Construção de Novos Paradigmas de Conhecimento 2 Capítulo 25 236

esclerênquima logo abaixo da epiderme foi considerada por Rudall & Goldblatt 
(1993) e Rudall (1994) como um caráter plesiomorfo, amplamente disseminado nas 
subfamílias de Iridaceae e presente em algumas espécies muito primitivas, como 
Isophysis tasmanica (Rudall 1986). Em todos os materiais examinados pode-se 
notar a presença de esclerênquima subepidermal associados aos grandes feixes 
vasculares (tab.1). 

Pela análise dos cortes histológicos das lâminas foliares, pode-se observar as 
seguintes características:

a.	 O corte transversal é circular com a presença de uma epiderme unisseriada 
e a presença de papilas esporádicas (fig. 1C, 1D, 1E) Ocorrem aleatoria-
mente estômatos especialmente associados aos sulcos.

b.	 Os sulcos possuem abertura de 100 a 200 µm e comprimento de  180 a 220 
µm ( Tab. 1; fig 1E),  sem tricomas associados. Tais sulcos não ultrapassam 
a linha do xilema ( fig. 1C, 1D, 1E).

c.	 Abaixo da epiderme ocorre uma faixa esclerenquimática contínua de  5  a 6 
camadas de células ( fig. 1E).

d.	 Os feixes vasculares são colaterais, dispostos ordenamente abaixo da faixa 
esclerenquimática e desordenadamente na região medular ( fig. 1A, 1B); 
nestes pode ocorrer um capuz de esclerênquima sobre o polo do floema em 
feixes de maior tamanho ( Fig. 1A, 1B)

e.	  Ainda em relação aos feixes vasculares podem ocorrer dois feixes menores 
associados aos feixes de maior tamanho mergulhados na faixa esclerenqui-
mática, dispostos lateralmente e na mesma linha do floema ( fig. 1D, 1E)

CARÁTER/ TÁXON P. speciosa P. truncata* P. juncifolia**

FOLHA

Presença de tricomas 
nos sulcos foliares ________ __________ XXXX

Sulcos até a linha do 
xilema XXXXX (ultrapassa a 

linha do xilema)
XXXX

Comprimento dos sulcos 
(µm) 180-(200)-220 250- 300 85-100-(175)-

200-240
Abertura dos sulcos 
(µm) 100-120-200 125-250 50-97,5-100

-----------
Feixes laterais na altura 
do floema nos cortes 
foliares

XXXXX ACIMA ACIMA
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ESCAPO

Alternância de feixes de 
menor e maior tamanho 
nos escapos

XXXXX __________ __________

Bainha de feixe 
prolongando-se até faixa 
esclerenquimática no 
escapo

XXXXX XXXXX ___________

Numerosas papilas ao 
escapo XXXXX _________ __________

Tabela 1. Dados de folha e escapo de Pseudotrimezia  speciosa, Trimezia truncata (= P. 
truncata) e Trimezia juncifolia (=P. juncifolia) segundo Chueiri,1977(*) (**), Rudall, 1993(**), 

Lovo, 2007 (**). _______ ausência. XXXX - presença

Dentro da tribo Trimezieae, várias sinapomorfias podem ser evidenciadas na 
lâmina foliar, como a presença de esclerênquima subepidermal ligando os feixes 
colaterais entre si, floema circundado pelo esclerênquima e presença de pequenos 
feixes laterais aos feixes de maior tamanho (Rudall, 1993, Chukr & Giulietti, 2003; 
2008, Lovo, 2007). A presença de pequenos feixes laterais foi considerada por Rudall 
(1993) como um caráter único da tribo Trimezieae dentro da subfamília Iridoideae, 
com correspondência apenas entre alguns representantes da subfamília Ixioideae.

Todas estas características foram visualizadas em Pseudotriimezia speciosa, 
enquadrando o táxon perfeitamente na tribo. Pelas características morfológicas 
externas a espécie é indistinguível a outras duas espécies do gênero, Pseudotrimezia 
truncata e Pseudotrimezia juncifolia, tanto pela estrutura caulinar, principal 
característica do gênero, como pelas folhas e escapos cilíndricos.  A característica 
visual mais evidente que separa as três espécies é a cor das flores, apesar de outras 
características morfológicas externas nos auxiliarem na separação específica, a 
saber, flores de cor amarela em P. juncifolia, flores roxas ou violáceas em Trimezia  
truncata (= P.truncata (Ravenna) Lovo & A.Gil e flores vermelhas em P. speciosa 
(fig 2A, 2B, 2C, 2D, 2E, 2E, 2F, 2G. ). A presença de anteras de menor tamanho e 
separadas por largo conectivo é marcante em P. truncata (Chukr & Giulietti, 2008) 
e pouco evidente em P. juncifolia (Chukr & Giulietti,2008) e P. speciosa ( fig.  2B, 
2D). A porção apical dos estiletes é também caráter seletivo para Pseudotrimezia 
truncata, pois nesta espécie eles se apresentam bífidos e patentes (Chukr & 
Giulietti, 2008), enquanto em P. speciosa se apresentam bífidos e eretos (fig. 2B, 
2D)  e em P. juncifolia eles são polimorfos, podendo ser bífidos, patentes ou eretos 
e ainda trífidos e eretos (Chukr & Giulietti, 2008). A coloração dos arabescos é 
também distintiva: em P. truncata apresentam-se vináceas (Chukr & Giulietti, 2008) 
em P. juncifolia (Chukr & Giulietti, 2008) apresentam ócraceas ou vináceas e em 
P. speciosa apresentam-se vináceas a róseas, assim como os estiletes (fig 2A, 2B, 
2C, 2D, 2E, 2E, 2F, 2G). Os estames em P. speciosa são enegrecidos e o conectivo 
estreito ( fig. 2B, 2D) assim como em P. juncifolia, enquanto que em P. truncata são 
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também enegrecidos mas se apresentam separados por largo conectivo ( Chukr & 
Giulietti, 2008), o que a distingue das outras espécies.

Analisando a Tab. 1, podemos perceber algumas características comuns a P. 
truncata, como:

a.	 Ausência de papilas associados aos sulcos foliares;

b.	 Presença de abertura de sulcos de maior tamanho;

c.	 Bainha de feixe que se prolonga até a faixa esclerenquimática contínua do 
escapo.

A ausência de tricomas aos sulcos é um caráter de forte importância taxonômica, 
pois é de regulação gênica.  A presença de sulcos de abertura larga é evidente (Tab. 
1). Em relação ao comprimento dos sulcos P. speciosa posiciona-se em posição 
intermediária a P. truncata e P. juncifolia (Tab. 1), no entanto, aproximando-se mais 
a P. truncata. Neste sentido podemos perceber que proposição de Ravenna (1988), 
posicionando o táxon como uma subespécie de P. juncifolia não encontra apoio 
na análise anatômica, porque a ausência de tricomas nos sulcos é um forte fator, 
que fala a favor de aproximar a espécie a P. truncata e não a P. juncifolia. Também 
o tamanho da abertura dos sulcos é muito mais próxima a P. truncata que a P. 
juncifolia, esta última contando com sulcos de aberturas menores (Tab. 1).

ESCAPO

Na família Iridaceae os escapos são geralmente eretos, rígidos, planos ou 
cilíndricos, áfilos ou portando brácteas em sua extensão. O gênero Pseudotrimezia 
apresenta inflorescências condensadas onde as brácteas estão justapostas devido 
à proximidade dos internos, sendo considerado um tipo de ripídio (Chukr & Giulietti, 
2003; 2008, Lovo, 2007).

Em relação ao escapo, podemos observar em P. speciosa a presença de escapo 
áfilo (fig. 2C), portando estriações visíveis a olho nu. Tais estriações relacionam-
se à presença de cordões esclerenquimáticos que alcançam a epiderme e que se 
conectam a uma faixa esclerenquimática contínua disposta mais internamente em 
relação ao escapo, associada com regulariedade a feixes localizados na sua região 
cortical e outros esparsamente distribuídos na região medular (fig. 1F, 1G, 1H, 1I). 
Todos os feixes são colaterais, algumas vezes com um capuz esclerenquimático 
posicionado sobre o polo do floema (fig. 1G,1H, 1I). Sobre a epiderme observam-se 
numerosos papilas esclereificadas dispostas por toda a circunferência do escapo 
(fig.1G, 1H). Na porção central ocorrem outros feixes vasculares aleatoriamente 
distribuídos, com o xilema voltado para dentro e o floema voltado para fora (fig. 1H, 
1I).
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Sobre o escapo nota-se uma diferença marcante em relação às duas espécies, 
pois observa-se uma alternância de feixes vasculares de maior e menor tamanho 
sobre a faixa esclerenquimática (Fig. 1F, 1G).  Esta característica não se encontra 
nem em P. truncata nem em P. juncifolia (Chueiri 1977, Tab. 1). Semelhante 
caráter foi evidenciado em P. fistulosa Foster (Chukr & Giulietti, 2008). Esta 
alternância não é total à circunferência do escapo, mas é bastante evidente (fig. 
1F). Semelhantemente a P. truncata e diferindo de P. juncifolia observa-se que os 
feixes colocados acima da faixa esclerenquimática possuem bainha de feixe que se 
prolonga ao esclerênquima (fig.1F, 1G, 1H, tab. 1), caráter importante que mais uma 
vez separa a espécie de P. juncifolia (Chueiri, 1977).

	 Em termos fenológicos, Pseudotrimezia speciosa floresce desde janeiro até 
abril em dias ensolarados. A antese das flores inicia-se nas primeiras horas (~6 
horas), abrindo-se totalmente entre 8:00 e 9:00 horas com secreção intensa dos 
tricomas glandulares (provavelmente elaióforos) presentes na tépalas externas e 
mais pronunciadamente nas tépalas  internas (fig.2A, 2B, 2C, 2D, 2F, 2G). Entre 
10:00 e 12:00 horas a secreção dos elaióforos torna-se mais pronunciada.  Entre 
15:00 e 16:00 horas inicia-se o fechamento das flores. Todas estas alterações foram 
tomadas a partir de material em cultivo da espécie, Chukr 825 (SP), retirado no 
município de Passos (MG).  É interessante dizer que esta espécie apresentou boa 
tolerância às condições de cultivo em ambiente diverso ao clima de cerrado, pois 
o material foi cultivado em Cotia (SP), em condições ambientalmente subtropicais. 
Nenhuma outra espécie do gênero aceitou bem o cultivo “ex situ”, e mesmo dentre 
os espécimes, porque os materiais retirados de São José do Barreiro (MG) não 
obtiveram sucesso, processados de mesma maneira e em mesmo local. Apesar de 
florescer por 2 ou 3 anos, o material de Passos entrou em senescência e morreu.

	 Pseudotrimezia speciosa somente foi encontrada nos municípios de Passos 
e São José do Barreiro (MG) em campo rupestre pedregoso. No material cultivado 
não houve formação de frutos, o que, provavelmente, foi devido à ausência de 
polinizador específico.

Os dados, portanto, confirmam a espécie Pseudotrimezia speciosa, 
especialmente devido à ausência de tricomas nos sulcos foliares associados aos 
estômatos e alternância de feixes de maior e menor tamanho ao escapo, caráter 
incomum em Pseudotrimezia, observado apenas em Pseudotrimezia. fistulosa
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PRANCHAS

Prancha 1- Anatomia de Psedotrimezia speciosa (A-E- cortes transversais das folhas, Chukr 
805) A-B: vista geral. C: Detalhe dos sulcos. D: Detalhe de grande feixe colateral associado a 

dois pequenos feixes laterais e bainha de feixe que se estende ao esclerênquima. E: Detalhe da 
epiderme unisseriada e dos sulcos. F-I: cortes transversais ao escapo. F: vista geral mostrando 

alternância de feixes de maior e menor tamanho acima da faixa esclerenquimática contínua. 
G: Detalhe dos feixes laterais associados ao esclerênquima e região medular com feixes 

colaterais. H: Detalhe de feixe cortical com capuz de esclerênquima e papilas esclereificadas. I: 
Detalhe de feixe colateral medular. A, B, F:escala:1 cm = 400µm;  C,D,G: 1cm= 200 µm;  E-H: 

1cm=100 µm;  I: 1cm= 50 µm
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Prancha 2- Detalhes das flores de Psedotrimezia speciosa, em especial a cor vermelha-carmim 
das tépalas ( A- G). Fotos: A, B, D, E, F, G: N. S. Chukr. Foto C: Mauro Peixoto
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